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Pa r q u e
marítimo
em Vitória
A prefeitura quer
viabilizar um oceanário,
com shows de animais
marinhos, na Enseada
do Suá. Meta é atrair
turistas para a capital

Ana Eliza Oliveira

V itória poderá ganhar um
oceanário — espécie de par-
que marítimo — e com isso

sediar shows de golfinhos entre
outras atrações.

O projeto, que visa fomentar o
turismo na capital, está sendo de-
senvolvido pela Prefeitura de Vi-
tória, por intermédio da Compa-
nhia do Desenvolvimento de Vitó-
ria (CDV).

O empreendimento, que ainda é
embrionário e está em fase de estu-
do de viabilidade econômica, vai se
chamar Acquario Vitória. A expec-
tativa é de que este estudo seja con-
cluído em julho do ano que vem.

O oceanário seria um complexo
com centro de eventos, terminal
para descida de passageiros de na-
vios de cruzeiros e restaurantes.

Contudo, para que a ideia do
oceanário seja concretizada, o pre-
sidente da CDV, André Gomyde,
ressalta que o projeto precisa de
uma parceria público-privada.

“O objetivo do Acquario Vitória
é ser uma opção de lazer que atraia

turistas e que também seja um lo-
cal de pesquisa do meio ambiente
marítimo e da biodiversidade da
costa do Estado. Vamos reunir
pesquisa e entretenimento”.

O local do empreendimento só
será apontado após estudo de via-
bilidade, mas sabe-se que uma das
regiões sondadas pela prefeitura
para sediar o investimento é a En-
seada do Suá.

“No entanto, só depois de saber
as necessidades do projeto que ire-
mos definir a melhor localidade.
Inicialmente está sendo sondada a
Praça do Papa, na Enseada do Suá”,
afirmou Gomyde.

O economista e professor uni-
versitário da Universidade de Vila
Velha (UVV), Mário Vasconcelos,
ressalta a importância do empre-
endimento para a geração de em-
prego e renda.

“Um empreendimento deste
porte cria empregos e renda para o
município. Porém, apesar da boa
vocação para o turismo, deixamos
a desejar em vários aspectos. Para
que o empreendimento seja um
sucesso, necessitamos de investi-
mentos nas áreas de acesso, como
melhoria nas estradas e no aero-
porto do Estado”.

O economista destaca ainda a
importância de um estudo de via-
bilidade econômica para a susten-
tabilidade do projeto. “Os municí-
pios sofrem com perdas de recur-
sos, por isso é importante estudar
os impactos”.
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Pesquisa do ambiente marítimo
Oceanário
> A PREFEITURA de Vitória quer incre-

mentar o turismo na capital e, para
isso, a Companhia do Desenvolvi-
mento de Vitória (CDV) prepara o
projeto de um oceanário, parque ma-
rítimo que vai sediar shows de golfi-
nhos, além de outros eventos.

> O OCEANÁRIO seria um complexo
com centro de eventos, terminal pa-
ra descida de passageiros de navios
de cruzeiros e restaurantes.

> O INTUITO é que o local seja utilizado
também para pesquisa do meio am-
biente marítimo e da biodiversidade
da costa do Estado.

> ALÉM DE CRIAR emprego e renda, o
empreendimento vai fomentar a vin-
da de novos visitantes ao Estado.

Viabilidade
> O EMPREENDIMENTO que ainda é

embrionário e está em fase de estu-
do de viabilidade econômica vai se
chamar Acquario Vitória.

> A EXPECTATIVA da Companhia do
Desenvolvimento de Vitória é de que
este estudo seja concluído em julho
do ano que vem.

> SÓ APÓS o estudo serão definidos to-

dos os custos do projeto e o local que
vai sediar o empreendimento.

> I NI CIA LM ENT E a Praça do Papa, na
Enseada do Suá, está sendo sonda-
da para sediar o investimento.

> ECONOMISTAS ressaltam a impor-
tância de um estudo de viabilidade
aprofundado para a sustentabilida-
de do projeto.

LEONE IGLESIAS - 28/11/2012

A PRAÇA DO PAPA, na Enseada do Suá, poderá sediar o Acquario Vitória

Acordo põe
fim a processo
sobre Aracruz
Ce l u l o s e
SÃO PAULO

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) terminou ontem
o último capítulo do caso dos
derivativos tóxicos da Aracruz
Celulose, ao firmar acordo com
o ex-diretor financeiro da com-
panhia Isac Roffe Zagury.

A proposta foi encaminhada
ao órgão regulador pelo execu-
tivo em março e chegou ao cole-
giado na quinta-feira passada.

“Zagury pagará R$ 1,5 milhão
para extinguir o processo sem
julgamento”, conforme a Agên-
cia Estado. Com o acordo, o caso
Aracruz acaba encerrado com o
pagamento total de R$ 14,7 mi-
lhões por 17 envolvidos.

O valor é inferior ao rombo da
companhia no episódio: US$
2,13 bilhões. O acerto também
envolveu o Ministério Público
Federal (MPF) que atuava com
a CVM no caso.

Os órgãos consideraram o pa-
gamento “proporcional à gravi-
dade das acusações” e “suficien -
te para desestimular a prática de
condutas assemelhadas”.
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OCEANÁRIO: ideia em estudo


